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carta do editor

Prezado(a) leitor(a)

Hã mais de mm ano elitando este jomal, voltado ex-

clusivamente para os mararhenses, não sô de Brasília, como também de outros centros, gos-

taríamos de contar a partir de agora, com sua colaboração para conosco.

Talv>z, vocês que residem distante, não notem as di

:culdades para colocá-lo em circulação. 2orém, queremos deixá-los a par. 84% da tiragem.

é distribuída gratuitamente, havendo ainda boa parte dos leitores que não se sensibiliza-

ram com nosso trabalho, apesar do esforço desprendido pela equipe. Os restantes 16% são:
conseguidos atraves de assinaturas ou colaborações, como papel, artigos, estencil, etc.
No entanto, habitualmente cobramos uma quantia anual de cem cruzeiros..

Es Outrossim, queremos informá-los que — ultimamante

tem aumentado a credibilidade dos maranhenses em relação ao jomal. Tanto isso é verdade,

que o número de assinantes aumentou. Foi justamente este apoio, que levou-nos a convidá-

-los a participar deste humilde empreendimento, fazendo uma assinatura anual e recebendo.

mensalmente em sua casa as nossas edições.

Aqui :camos aguardando seu apoio, desejando-lhes

um feliz ano de 1980.

José Murilo M. de Sousa
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Senhor Dirctor:

Tenho recebido com frequência o

ALTERNATIVA, O que para mim é uma satisfa-
ção muito grande, Fico muito agradecida,

Acho sensacional este jornal, pela

intenção maior que o faz existir, quel se-

ja, a de integração da comunidade meranhem

se existente no Distrito Federal, o que

nos propicia a oportunidade de atestar e

apreciar a tendência, que parece nata, dos

marenhenses pela culturas,

Li na coluna “O Toque do ALTERNA-

TIVA - No 14, o recado do P T O e endosso

aqui as palavras dele adcionadas ao meu is
centivos,

Aguardo próximo número .
Lilien ArEú jo
Goiânia - GO.

Sr. Diretor:

Muito louvável o posicionamento. co
ALTERNATIVA - No 14, através da matéria que
diz respeito à desapropriação pela Terracap

do Centro de Tradições Populares situado
na cidade satélite de Sobradinho - DE,

É realmente digno de Lastima a des
cobertura que os órgãos governamentais dis.
pensam aquilo que ca própria vida de um
povo: “o. seu folclore",

É... infelizmente o Brasil ainda
, 4

ec assim

Claudio Iuiz Videla

Bresilia — D. PF.

A Direção reserva-se no direito à su
primir c acrescentar trechos nas

cartas em favor de nitidez e do inte

ligível.

Toda matéria inserida neste órgão de
informaçã O que não conste o nome do
autor, é da exclusiva responsabilida

de do corpo editorial, Portanto, as

metórias assinadas é de responsabili

cade do eutor.
— =]
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03. Entregas E rsaecetassas ALTERNATIVA JANEIRO/80

BARRÁ DO CORDA: ÍNDIO RESISTE

(São Luis- MA. - Antonio Carlos
Lima) - As denúncias feitas pelo Con
selho Indigenista Missionário - CIMI

-- contra 0 antropólogo americano Wil
liem Gookpr, que hã mois de vinte am
nos atua junto aos índios Canela, no
município de Barra do Corda, servem
pera ampliar o quadro da realidade

indígena do Maranhão, Segundo:o CIMI
o antropólogo estaria provocando uma
criminosa descaracterização cultural

dos Canelas,

pesquisas.

Como se não bastasse o clima de
hostilidade que arma uma permanente

situação de confito causada por la

vradores e fazendeiros -«-<«! da
região, interessados nas terras in-
digenes, os silvicolas se debatem,
agora, contra um outro tipo de ini-

migo. Os brancos não querem roubar-
-lhes apenas a propriedade e inves-

em proveito de suas

tem contre a sua tradição e a sua
cultura, emeaçando destruir-lhes a

identidade de povos

DESTRUIÇÃO PROGRESSIVA

Quando os franceses se :xaram

na Ilha de São luís para estabelecer
as bases Go que seria a França Equi

nocial, mais de 200 mil índios vaga
vam livremente pelo território mara
nhense. Essa população está reduzi-
da, hoje, a pouco mais 6 mil indios,
con:gurando um terrivel genocídio
que teima em :xar suas raizos. A
idéia de que tíndio bom é índio mor
to" alimenta a cobiça dos gruposeco

nômicos interessados na posse das
terras indigenas e cessa realidade se
agrava mais ainda com o ódio que lres
devotam as vizinhas populações de je
quenos lavradores — expulsos de suas

. terras por grileiros latifundiários,
Em Barra do Corda, os índios Wa

jajaras estão sob fogo cruzado, Pa-

ra garantir a posse de suas terras

eles ganharam a hostilidade declara

de de uma missão religiosa de capu-

chinhos instaladas no povoado de AL

to Alegre, de 800 famílias de pog-—
seiros instalados em seu território
e de. nd os. EE i. regiao. .

A ameaça de um confito armado,

em setembro do ano passado, fez com

que o Ministro Mario Andreazza, do
Interior, se deslocasse de Brasília
até Barra do Corda para agalnar os

ânimos de Índios e posseiros, Como
resultado dissWPoi criada uma Co
missão Parlamentar de inquérito na
Assembléia Legislativa do Estado pa
ra apurar as denúncias de os padres
de Alto Alegre cram invasores das

terras dos Guajajaras e decidir se

os posseiros encravados na região
seriam remanejados para outra área,
para que fosse garantido um clima

de paz,

A CPT concluiu pela improcedên-
cia das denúncias formuladas pelos
Guajajaras e emitiu Oo seguinte pare

cer: “que permaneçam palres e lavra

dores na região". Os índios, mais
uma vcz na sua história, foram guer
reiros vencidos. A situação, assim,

marcha para um estágio Ge maior grai
vidade.

Querem provar a legitimidade do

direito sobre as terras em que vivem

os Guajajaras e pouca importâátcia
foi atribuída à Lei 6.001 (0 Estatu
to do Índio), que, em outras pala—
vras, garante que são dos índios as
terras onde se desenvolve o seu sis

tema de vida.
DESEJO DE VIVER

O antropõlogo Mcrcio G. Foreira,
da Universidade de Campinas, a:mou

que “no Maranhão, índio é tratado co
mo bicho", A:rmativa semelhante foi

fcita pelo indigenista Sidney Possu

clo, cue trabalha com uma. frente dc

atração de indios guaj às - uma tribo
dispersa pela regiao de Turiaçu. Pog

suc lo garante: "O que o índio dese-

ja é apenas a sobrevivência de sua
raça; nada mais,

A situação dos Canclas, Krikatis,

Urubus-Kaapor, Guajajaras, Gaviões
e Guajás - que formam a pequena popu
lação indígena do Maranhão — é de

quase desespero. E pode se transfor

mar em calamidade, sc mais dc umal

pessoa pensar como o fazendeiro: P
G., de barra do Corda: “O índio é um
parasita. Terra pra cle? Basta a da
sepulturas sb. === 0000========
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O VERDADEIRO SENTIDO DA VIDA

"Dormindo sonhci que a vida era

um encantamento; acordado, reconheci
oue a vida é um dever', escreveu El-
LEN HOOPER. Hê os que passam choram
do durante toda a vida, como se cla

fosse um encanto. São os que nao par
ticipam, não infuem na dinâmica do
progresso da sociedade. Divertem-se,

vegetam e chegam vazios ao :m da

existência. Olhando para trás, nada
vêem que lhes mostre ter sido a vida
digna de ser vivida. Outros viveram'
despertos, colaboram, participan, in

:juem, através do estudo ce do traba
lho, para o progresso e desenvolvi —
mento nacional.

Aqueles contemplam c criticam,

Estcs somam seus esforços da ordem e

do respeito, para o bem-estar da com

letividade. Em paz trabalham e em!
paz vivem exercitando cada dia, cada

momento, o dom da vida. Paz com os

homens é importente. Não pode haver
porém, aquela ide:nivel sensação de
paz interior se não houver também pad
con Deus.

A simples e tradicional ideia
da existência de Cristo conduz q ho-

mem a um cristianismo frio e sem vi-

da. É IMPORTANTE uma volta ao Cristo
salvador do munko , ao Cristo que diz:

“Aqucles que têm os Meus Mandamentos
e os guarda, esse é o que Me ama ...

quem não Me ama não guarda as Minhas
palavras".

E os dias atuais, plenos de a-
meaçes, clema por um cristianismo de

amor a Deus e utilidade ao próximo .
Em seu livro “A Bomba Atômica c o Fu
turo do Homem", o :lósofo KARL JAS-
PERS escreveu: “É possível estabclecrl
um paralelo entre hojc e a cpoca do
nascimento do cristianismo. Depois da
morte de Cristo, os apóstolos acredil
tem que se achava iminente o juizo

:nal e a destruição do mundo, Embo-
ra eles acreditassom nisso, nao ha-
via nenhuma ameaça real de destrui =

ção. Agora a situação é inversa. O
mundo cstã mesmo ameaçado de destrui

ção e ninguém acredita.
Jamais o :m esteve tão perto

como agora. Um simples acionar de um

botão bastaria para por em marcha q

E

| portada

a humanidade, de forma surpreenda

te, não teve ainda a consciência des
para a possibilidade de uma

destruição iminente. Dia e noite,ram

dam a Terra ogivas carregando per nie
dos nucleares, aguardando yum sinal

para incendiarem continentes intei-—
rose

A escritora ELLEN G. WHITE e

creveu que “estamos vivendo no perio
do mais solene da História deste mun

do. O destino das imensas multidões"
da Terra está prestes a decidir-sce,
Necessitamos ser guiados pelo Espi=
rito da verdade. Todo seguidor de

Cristo deve fervorosamente indagar

Senhor, que queres que eu faça?"

ADAPTAÇÃO: Arthur S. Valle.

di Luzi Rosas

-Q

VERDADEPOBRE

Sousa Neto

Ê grave notar certos fatos que
se veri:cam à nossa volta, perto-do
nós, mas que em verdade ocorrem. É
c exemplo da posição estrati:cada
das massas humanas,

Quando cheguei aquela ruazinha,
cra só barraco de madeira, quatro,
cinco em um lote. Crianças, mulheres,

homens, vendores, garrafeiros, lave ga

deiras, todos se misturavam naquela

aglomeração ingênua ao “Deus dará",
numa alegria contagiante que o tem-

po mudaria, O aspecto: da rua foi se

transformando lentamente, Vcio a co

loceção dos canos de água, redo de
esgotos, de luz, asfalto, Rr :nal-

mente o tclcfone. Aí já a mais ha
via descontração ec as portas das ca
sas também não estavam mais abertas
a qualquer hora, Os barracos deram

lugar a casas cada vez mais engenho

somente so:sticadas, mais brilha

tes c funcionais, de mancira que nós,
os antigos amigos podemos ser intru

sos ou mal visto pertubadoros dessa

nova paz que ora reina sobre avelha

felicidade, São novos moradores que
vêm ali sc instalar, trazendo suas
manias de solidão e desapreço à pra

a formidável engrenagem da guerra.

tica da amizade, As cosas ostentam
| grades de ferro cada vez mais altas.|

CONS. DO£s 04 |
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ENTREVISTA- ALCIONE
PREFEITO DE BARR A DO CORDA-MA

De tudo que existe e se encontra
hoje na cidade centro-maranhense, Bar

ra do Corda, um pouco se deve ao a-
tual prefeito - Alcione Guimaraes +

Silva - jovem administrador que nao

vem medindo esforços para com as reg

ponsabilidados que lhe foi dele gada,
espesar das di:culdades prementos do
municipios

“Se tem vontade de rcalizar mui-

ta coisa... Mas, tudo é feito com di
nheiro, nada estã barato, tudo esta
caro.“ Explica Alcione as muitas in-

tenções da administração impossibili
teda de realizar por problemas econô
mico-:nanceiros.

Mesmo assim, existem prioridades

oque Alcionc faz questão de frisar:

“Agora em 80 vou começar o calçamen-
to da Trizidela. Ali quando chove é
uma cóisa. Eu tenho, também promes-
sas do governador para o próximo ano
de asfaltamento da Br. 226.Atc 83,08

“taremos com pet esse trecho ligado

por asfalto.

Ja está Mit renovado o sistema
energético com a construção de uma
sub-cstação. Sc o energético já tom
solução o mesmo não acontece com a!
rede de água ce esgotos. Pois, O sis-
tema existente ja não atende a deman
da." Estou com um projeto de 6 mi-

lhões de cruzeiros para atender o!
problema de água e esgoto. Chegamos"
a conclusão que temos de ter uma Usi
na de Tratamento. Sai muito caro, e'

no momento a Cacma (Companhia de Á-
gua e Esgoto do Maranhão) não tem '
condições de nos atender."

Pera atestar os problemas que o!

município do prefeito Alciusne tem,'
basta dizer que é um dos municípios!
do Estado do Maranhão que mais cres-

cc. “Em 1970 o IBGE contou 75 mil ha

bitantes. A SUCAM fez um levantamen-

to em 1978 e armentou em 80%, Acredi
to que nesse censo de 1980 teremos ”
pra mais de 130 mil habitantes."

O crescimento um tanto desordena

do da população traz necessariamente
sírias distorções sociais. Para au-
mentar consideravelmente o nivel de"

jrotina, Sa re

| sofregnas favelas da

na de Álcool que direta e indireta-
mente irá bene:ciar uma boa faixa.
Além da Usina, a gestão de Guimarães
Silva promete, jumtamente com a ini-

ciativa privada construir ha pbitações
populares. Com tudo isso, não esca-

pa uma maior preocupação: preservar

os rios da poluição, argumenta o"!
prefeito,

Existem problemas, preocupações"
e acima de tudo responsabilidade de
um prefoito., Ele gostou do trabalho.
publico e anuncia: "Serci candiãato a

Deputado Estadual no próximo pleito!

e fortes, determinando a distância so
ciel como a dizer: “Não sc aproximo!

Ó, que pena... Que pena que os ha
mens se enclausurem no interior de

suas habitações buscendo um so:sta!
conforto Ge uns pobres tapetes, uns

quadros na parede, uns TVs a cores ,

uns carros e telefones, ainda por

cima, aos o desapare =

em nara chácaras, a :m de fugirem

e

3
2

al

em contacto

Gireto. com atureza, Importa, po —

róm, notar que, aquelas humílimas fal
málida Ss que foram enxotadas dali por
não poderem competir com os burgue —

ses, em inúmcres delas hã membros cul
jo palpitar da alma em expressão ver]

bal são remédio: bastente para apla mi
car qualquer sede de “paz” e forçaps

re erguer qulquer moral abatida pela
desâito as que nos assolam no Cia-a- Cias

É necessário dizer também (que, aque-
les homens que longe de nós estao

capital, refe-

omargura, pois"!

a

aq

tem em cada lar es

por mois inábcis que sejamos no tre-
to da humanidade, se um único ente so]
fre, os outros com cle sofrem também
graças à cosciência que é una c a to
dos irmana sem nenhuma distinção, ha
je vista, na morte sermos todos nivel
lados: O progresso conseguiu levar ros

sos amigos para a Ccilêndia, distan-
ciando-nos no espaço,mas em nossos |

rações vibra mais forte o , sentimento
humano de Ea no próximo, E cs

sa
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Jrenda de uma parecla da população, || peronça o fo a RA ém DeAlcione espera a instalaçao da Us =0s sônhos E que dormem, em co chxsde péna são iguilIs: cosqo Cormnem cm
colchocs do palha” -
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A IDÉIA NÃO MORREU é valida, desde que resp onsável e
pa ; usta, caso contrário, cla só poderia

Edesio Gomes Cordeiro , o vagas
através da lucidez e da capaci-

dade, própria & homem que racioci-

surge ums idéia, não uma idéia!
ntureira ou fútil, mas um ideal

somente razão das pessoas ser

, poderiam identi:ca-lo queli
ndo-o com adjetivos necessarios!
lampojo d'almaf,

A iccia existia,
torna-la real assentava

então que nos restava? — Pola em

prética, c, assim :zemos. A idéial
brotou, brotou sim, tal como semen-

te :ncada à terras

Sempre achamos

a

na

av O
 

o

auc

vas!
UC

[267

L.

vontade de

em todos nós
OCa a[6

cue reunir as pes]

soas objotivando o congraçamento pro,

cur não um entroscmento melhor, atra,

“em busca Ge um valor,

hocmemo

tornos e SEU;
Oxa el? que nossos oposi

à dignidade”

causar trans

irreparaveis
tores, com raze ao e gclo

do homem, apontassem nossas felhas ,

erros e Ces cuitos cm contudo, doci-=

xassem também de epontar nossos acer
vos, que bom serias Com certeza cesta
ríemos juntos construindo

E por tudo isto, e por tulo aqui,
Ed

que descjariamos que fosse, € Ee
surgiu como surgem"

a

10

surgiu o Crema 1h,

tantos outros STUBIE de pessoas em
socia is, todavia, todos

gr-ndeza

E]

organizações
a

é

vís de trocas de ideias, através del | 5 13 I4 5 IT
encontros; rcuniões festivas, mesmo | = ER (eis

. 
e

la arte, en:m, go todos os valores É “2
increntes às pessocs humanas; fosse = 11 |

cigno Go epleuso des pessoas consci] dl Sa |
entes,,e são, continucmos com O e O 15 |
mo pensamento. Nossos antepassalos = 6 e =]

Eqjá nos dizia, “a golicão e o mal mal re | É,
ior do homem", nem mesmo Robson Cru 17 | T a
soc e autopia de sus paradisiase e - =

O | 20 (1
Fipo, | Sá | =

E cssin, 208 tropeços c tombos, 2 BM” 25
mos com uma fé inquebrantêvol, ape- a sed 57 3 )
golos 20s princípios cuco norteiem a) | —.. - 0)

4 DO O a O E e

scrgibilidade dos seres humonos, € — === [20 30 [73 |
ouc nosceu 0 Cremeb, não para oco- | li. midia mm = |

lher a interesses de quem quer que PL [o i
seja, mas para unir um grupo Ce pes |T

m 2 fo) . 1)

ENSINA EA io pr a im EORIZONTAISCArremesser; QMítico pastar
3 E a o ivandoum [XII ro mare ro
social, trabelhando e ns E as silicno,amado por gal etóia-9)Pormar

j j »rEsSSe ) ã - s á .
único interesse comum, o bem de 11)Nota mus siog1-12) Dous às. mimo

dois a um . , 13)ósido de cz alcio-1Á)simbolo qui do j
Me ana o “o ioualis

Mes os homens nio seo lBUPLS; fontênio- Lopltags M MQ quuser sol) pospid
A esmo em scmentos ç sES aL14o mes 4e

nem mes penscment » | [Cinto S0)tase Ca Ohiné-é NicaDras É
nã equeles que nos svos- 24 Via era Cupla- Jado- di Rio
abraçam, há aqueles nue nos repudi- oe pe do aD O Rss ado- Vaga
am, uns concordem, outros discordam ueradg Ata LES de jogo go pilher-3)

e O? nuULvIiau cmbiciogo e.vitima de
É naturcl que tudo isto exista, na Isya SARCE cabição (pl DX Dar E
trcmeuntes, & metida que nos eprc Hs na Antiga mocêa Eogêne-6)7 no jxo-d,

sate? vlha s rranço- Pedra cm Tupi G
memos do equilíbrio, de so tez de |pani=1 1PYRiS” do cRoriuga la pi
nossos pensementos, aí então es com |p nerrtura-14)Satelite Ga Terra SETA Un |

am r E N

entos entegonicas começem a se har. : lhor-17): rima GUg minho = 21 UM,
- ale outro-23)Último mês dos nc breus- 29)

mnizer, dessa forma, aproximamo-nos Fijlha,do Rei Taaço= 26) imo sferaçsT bo
do ideal. me p2oprio mesculino= ta de DE |

ra a ;; 08 = e) à

Não somos contra a crítica, cla) ralho.=. Respostas pegina no oo ses!
eae
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Emcusas

“ga cantei até em Barre da

Mnranhão, com os Índios andando nus
pela rua'!, Foi este O con entario foi
to pelo centor Waldick Soriano para

2 revista "ISTO É“ de 22/01/80, UmaÍ

| . q . E ce JÉRa

revista de nivel acima dos demais-C

|

Ú
:

1

!
|

|
i
|
!
1
i

1
|

veria entes de informar & um públi-

co tao numeroso». averiguar a vorosi
dede Ces palavras do cantor. Delo me

os £ existência. de tal cidade, poise

8 PEais = :
rhro, mas O ertis le à

3 COlgAas 120 £or2 quem se lembra,

ram bem assim. E conter para Índios!
“us não é elgo assim Ce tão e:
tico, pois eles tanben cantam,

com, têm uma Empeiade e no
| Vtdto

| 2G, desconhece ida de Waldick
Fo)O enresentador Plevio Lc anti em

! e o)de 27/01/801sou progreme Gominical

si que nSÓ pensava-na ince
,

ue gera

a A
uma Cas

e

re o roça gr Leto

“apr redem? Desá

zos mais baixôs embiontos o
própria cos

ET)que: ec' tom conhecimenso. Música 5
eis e tudo uma ferma de cnrenter
ag coisas de fnancira correta 2

cipalmente se for de excs

wel- como ns do compositor

- Chico Bua psi fs que macil

cência das. mces é q )
fome; O Pa que capa
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(bum Or)
O primo do Joãozinho que é chamado!
de Joãozinho Brimo cestuva muito tris

te mesmo. é que O seu pai encontra-
vo-se hospitelizado, E ao encontrar

se com os amiguinhos, estes pereeim
do e tristeza &o mesmo, gritaram a
uma có voz: “Sorria amiguinho, mes-
mo que seja um sorriso triste, por-

que jmeis triste que um sorriso tris,

te é a tristeza Ce não seber sorri&

Anue iss palavras provocaram uma re-
ação bastente positiva no Jo&zinho"

Primo, a ponto deste desvencilhar-se

do tristeza que o pertubava, indo *

brincer normalmente com os amigui -»

nhos. De volta ao lar, peâiu sorri-

dentemente a sua momãe que o levas-
se até 2o pai hospitalizado para he
fcler, co que a mãe um tanto curiosa
atendeu, Ao chegar perto do pai en-

fermo Jogosinho Primo assim falou: *

Sorria papai, mesmo que seja um sor
riso doentio, porque mais doentio *.

que um sorriso Coentio é a doença do
n£o saber sorrir!!
— Ah, moleque encapetado?

Colaboração: Jos sé sousa Melo,

Uma bichonea chegou pra outra e diss

— Você não sabe da última, Descobri
rom nos Estedos Unidos que mulher *

da câncer
— Mentira

A primeira olhoy prum lado, olhou *

pro outro e disse

— Claro é clero que é mentira, boba
Mes, espalha, espalha,

” A

Uma galinha e quase atropelada por

um carro, Foi pena pra todo lado,Le

vente-se, meio zonza, sacode a pocei

a e diz:
A Tel— Poxa, esse galo novo c uma parada

Conversa de enjo: — Que tempo vai !
fazer amanhã? — Céu nublado, — Bo a

Assim a gente vai ter lugor de sentam

uriosidades)
TRANSAR DENTRO DE UM FIAT? TMPOS SEL
Varios peritos coneluíiran que é im-

possivel fazer amor dentro d'um Fiat
mesmo que os amantes formem um casal

de acrobates. As pesquisas forem res

alizadas na Itália as DOE caul
sede Adalgisa Morales, de 28 enos, '

que acusou Francesco Tozzi de vidlên,
cias sexuais no interior do Fiat de |
propriedade do “terado", Adalgisa "

perdeu a percias, (Impossível! É mas!
não é muito não!); engraçalo, a gen |
te em Brasília que consegue. Como??
Não se sabes...

v
a

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | l | ] | | | l I |

ATIROU OS *OSCARS" PELA JANELASSSIIS
O ciretor Frencis Ford Copolla :cou

nervoso com os problemas da escolha

Gos atores pera seu :lme “ipocalia

se Now” que teve um ecesso de rai-

va e atirou seus cinco "Osca rs" pe-

la janela, Tudo Rai esté relatado!

no livro que a esposa Gcle, Eleanor,

lençará anne Segundo cla Co-!
polla esteve a ponto de uma depres-

são nervosa im cômeçõu a confundir a
si mesmo com dos personagens do :l

me, Esse personagem é o copitão anc

ricano Kurtz, interpretado vor Mar-

lon Brando e que arregimenta um pe-

queno exército no Cambodja a :m dc
fazer sua própria guerra. Quanto os
"Oscars" despejados pela jencla,eles

nada sofreram, Os :lhos de Francis

|
t+

Copolla os rec o ANErEr

CALÇAS JUSTAS PREJUDICAM. AS “GOTSAS
O ginecologista mexicano Oscar Brom!|
vo Carrecâel condenou, num trabalho"

médico, o uso Cas calças justas por
homens e mulheres. Segundo cle, amc

ta prejudica sensivelmente a região||
pélvica Cas dondocas e dos gatões
Oscar foi mais contundente quando *

a:rmou: "O uso das celças apertadas

pode trazer impotência .e esterilico

det, E agora? Cuidado muito cuida

do mesmo com as coisas,.....

fc
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Ge Momento Poético JE
MISTÉRIOS

(alder Luna)

Como sou estúpido as vezes
como eu me vejo feio

intitulo-me de poeta e

mes não sei nem sofrer.
CTC su

Sinto-me um bêbado
sem mesmo beber

sinto-me morto:

cem mesmo morrer,

2 g O

Bb, a historia se repete

de novo quero saber
. dá . .

os misterios de viver

os misterios de morrer!

CAMINHANDO

(Z2émelo)

4 caminho. do sol

Encontro e noite dos meus ideais

A me sorrir irônicemente

A cominho da Jluz

Encontro as trevas a martelar

com seus canhões.
As mais recônditas origens
dos meus anseios.

Tristes prenuncios?s

Serci eu o viajor de uma jornada
inglória?!

Tisnada parece está a minha
auto-credibilidade.

Entretanto sigo,

De repente sinto que a minha origem

está in:nitemente distante
da primeira primavera por meu corpo

vivida, que o meu derradeiro

suspiro não marcarã o meu :m.

Sou eterno,

E eoui vou

Com os meus pés
Bem no chão

E fó na vida.
Vemos 1á!
anGondo é que se chega!

ESPERANÇA OCULTA

(Claudete)

Sobre a escuridão

há esperança de viver,
Entre a morte descjada

do anoitecer,

Cada vez mais se desperta

seu medo,

. ra dá

sobre a escuridao ha esperança

de surgir, - 0

O .descânso lento da rotina,

. nd id .
Na escuridao ha esperença de fugir

,

Do momento que se ha de esquecer,

Uma luz que se aproxima,

Na claridade hã nova vida a surgir
Com o seu toque

de estrela célebre,
Hã de ser invejada por todos!

só pela esperança
de nutrirem calor.

Em toda a claridade

não hã mais esperanças...

PELICIDADES...

(Maria Selma Leite)

Tu fostes, nao se sabe para onde...
E, onde encontro-te, permanece

até agora,
Não sentindo vontade de voltar,
talvez por não ser o momento
exato eo

Gostaria que voltases, mesmo que,
por tempo determinado... mas muito

me ajudaria,ee

Quando vens, vens com exagero,
achas que sô existe o momentos .s
Onde podcrias muito bem, saber

dosar e permanecer mais tempo, .e

Assim, tornar-me-ia mais suave
e motivada,eo

Sinto saudade tua...

Tu és a paz, O amor...
Voltas felicidade...

Ês e vida e te precisoO..e


